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ALGUNAS CONSIDERACIONES 
Siempre fué en mí, condición precisa, exponer 

en estas co lumnas los heckos conforme se desarroo 
l i an y obrar con arréelo a lo que mi conciencia me 
dicta, s in dejarme l levar por presiones o impac ien­
cia de a lgunos compañeros; y u n a vez m á s voy a 
exponer a lgunas consideraciones acerca de nues t ras 
jus t í s imas aspiraciones-

H a y u n n ú m e r o considieíable de federados que 
se af i l iaron con el egoísmo de conseguir la l ibertad 
del be r r ado en breve p lazo s in sacrificios, conside­
r ando que siendo t an puestas en razón nues t r a s pe­
ticiones becbas a los Poderes Cons t i tu idos y den­
t ro de la Repúbl ica de Traba jadores , se nos dar ía 
satisfacción a nues t ros anbe los y acabar ía la explo­
tación de los her radores por par te de los Señores 
Veter inar ios ; y, desde luego, sigo creyendo que, por 
la fuerza de la razón , y dentro de los medios lega<* 
les, a lcanzaremos lo que con t a n t a ans i a esperamos; 
y por la fuerza de la organización (sin salirse de la 
legalidad), l legaremos a conseguir u n a aplicación 
rac ional y provechosa pa ra todos y de la que todos 
p o d a m o s sacar nues t r a correspondiente uti l idad-

Cier to , que se lleva m u y l en tamen te (y n o por 
culpa nues t ra ) pero, n o consideran estos compañe­
ros que h a y intereses por medio y que ( aunque a r ­
b i t rar iamente) h o y la ley a m p a r a solo a los Sres- Ve­
ter inar ios , y esa ley que h o y a m p a r a a la clase prie 

vilegiada, es la que necesi tamos que- se modif ique 
en el sent ido de que los Veter inar ios n o t engan la 
exclusiva del her rado , y los herradores profesiona­
les podamos g a n a r el p a n pa ra nues t ros hijos s in 
t emor a ser perseguidos, y dent ro de los medios leo 
gales, procuraremos que se nos haga justicia. H a y 
que tener confianza en el porvenir , y esperemos, 
que las autor idades republ icanas s ab rán compren­
der la r azón que nos asisíe y da rán satisfacción a 
nues t ra aspiraciones, no cejando en nues t ro empe* 
ñ o has ta conseguirlo- ' ¡ ' ' 

Í iS ' — V ' • V.;' ; 
Y a mucho t iempo que los h e r r a d o r e s v e n i m o s 

l l a m a n d o la a tención de las au tor idades sobre 
este estremo, sin que h a y a m o s sido a tendidos en la 
medida que el caso requiere", s iempre con buenas pao 

l ab ras y sin negar que nos asiste la razón- H a sido 
n o m b r a d o recientemente Director G e n e r a l de Gao 
nader ía u n culto Veter inar io y por t a n t o persona 
per i ta en la mater ia , y al que suponemos enterado 
de nues t ras pretensiones; a él v a n diri j idas estas l i ­
neas con la firme intel igencia de que sabrá encauzar 
y llevar a feliz t é rmino el pleito ya viejo de her rado­
res y Vete r inar ios . 

E s p e r a m o s que así sea para satisfacción de to* 
dos-

M A T Í A S G A R C Í A 

V i s a d o p o r l a c e n s u r a 



Cuotas voluntarias recibidas en la Federación 
y remitidas a los compañeros de Valencia 

S o c i e d a d de L o g r o ñ o 200. 

Id. Yaldepeña's-Oi udad Real 50, 
S o c i e d a d d e S o r i a 100,— 
S o c i e d a d d e M a d r i d LOO, 
S o c i e d a d d e Z a r a g o z a 107,00 

S o c i e d a d d e P a l e n c i a . . . . 2 7 , - -
S o c i e d a d d e T o l e d o 5 ,— 
S o c i e d a d do Málaga 50, — 
S o c i e d a d d e J a é n . . . . . . 50, 
S o c i e d a d d e Va l l ado l i d . . . 50, 
S o c i e d a d d e S e g o v i a . . . . 60, 

MADRID - INDIVIDUALES 

I l d e f o n s o L ó p e z 2 ,— 
L á z a r o H u e c a s 4, 
J u l i o T ó i x c i r a 2, 
Quintín Ortíz t ,50 
M a t í a s G a r c í a . 4, 
R r á x e d e s C a b a n i l l a s . . . . 5,— 

J u l i o F a l c a t ó 4 , — 
F r a n c i s c o P e ñ a "2, 
Gumers indo P á e z % 
Teóf i lo E s c u d e r o 

V A L L A D O L I D - I N D I VTI)l T 

Eloy Z a n c a j o 
N i c o m e d e s Diez 
Wifredp Molga i , 
E m i g e l i o M o y a n o 1, 
E loy M a e s t r o d e Red raja . . 1. 
I l d e f o n s o Pú ig (Madr id ) . . . 2, 
Agustín M e r a s . Barajas de 

l a S i e r r a (Avi la) 2, 
F r u c t u o s o .Moreno, L o s San 

t o s (Bada joz ) 2,50 

E n s e b i o Rodr íguez ' , Ó r o p e j 
sa ( T o l e d o ) 5 ,— 

R i c a r d o y F r a n c i s c o Agu i -
l a r , T o r r e c i l l a d e la T ie sa 
( G a c e r e s ) 4, •-

L u c i a n o F e r n á n d e z . Mans i -
11a d e las Muías ( L e ó n ) . . 2, 

J o s é L i n a r e s O r t e g a , S e t e n i l 

(Cádiz) 5 , - -
< ' o n s t a n t i n o U r b á n , Cardp» 

n e t o ( C u e n c a ) 10. 

2 — 

A L E S 

2 — 

i . 

J o s é G o n z á l e z S a l d a ñ o , Sa l -

v o c h e a ( H u e l v a ) 

J o s é M é n d e z , A Í b u q u e r q u e 

(Bada joz) 
D e l e g a c i ó n d e A r a n d a d e 

D u e r o ( B u r g o s ) 
M i g u e l Mur i e l ( ( ' ó r d o b a ) . . 

T O L E D O - I N D I V I D U A L E S 

R e d r o S á n c h e z 
Fé l i x S e r r a n o 
E u g e n i o J i m é n e z 

C a n u t o E s c o b a r 
L u i s Q u i j o r n a 
Vicente G o n z á l e z 
S a n t i a g o G o n z á l e z 

S E G O V I A - I N D I V I D U A L E S 

Fé l i x A r r i b a s 
J u a n A l v a r o 
F l o r e n t i n o T o m é 
Lu i s C a s t a ñ o 
R e d r o ( Ja rc ia , L a g u n a d e 

C o n t r e r a s 
B a l t a s a r V a l d i v i e s o ; ( í u e l l a r 
C á n d i d o L ó p e z , Bazadi l l r ' . . 
Máxiriio V a l d i v i e s o , L o b i n g o 
V i c e n t e S a c r i s t á n , San I lde ­

f o n s o 
E m e t e r i p P a s t o r , A l o m b r a -

d o . . . . . . . . . . . . . 
B e r n a b é S a ñ u d o , T u r é g a n o . 
F l o r e n c i o S á n c h e z . L a s t r a s 

d e C u é l l a r . . . . . . . . . 
P o m p e y o S á n c h e z , E s e a r a -

b a j o s a d e C a b e z a s . . . . 

Cec i l io F r e s n e d a 
A t a n a s i o L ó p e z , T u c i n i l l a s . 
E n r i q u e P é r e z , M a r t í n Mi­

g u e l 

Miguel Gil, M i g u o l a ñ e z . . . 
R e s t i t u t o T e m i ñ o , J u a r r o s 

d e V o l t o y a . . . . . . . . 
Miguel T e m i ñ o , Va l v e r d e 

de l Majano 
P r i m i t i v o B o r r e g u e r o . P r a ­

d e r a s . 

5,25 

\ 

U— 

2 

2 

2> -

9 

9 

9f 

9 _ 

9 

1,50 

L—, 

L— 

1 -

9 _ 

G o n z a l o Rániagya, Esca lo -
n a <lel P r a d o 2,— 

T e ó l i i o M o n t e r o , 101 Guijas 

d e V a l d e V a c a s 1,— 

T O T A I . 930,25 

eaRTA HBIERTH 
E n e l «Bole t ín > d c n u e s l r a Federación 
viene un art ículo del c o m p a ñ e r o 
Agapito Alonso, contestación a o t r o 
d e ( ' o n s t a n t i n o Quemada. 

Aunque n o leí el art ículo d ^ Q u e -
mada, : '8 i ippr igoque t i e n e más Fervor 
s o c i e t a r i o f |uc el c o m p a ñ e r o A l o n ­
s o , porque p o r lo m e n o s l u c h a por 
la c l a s e y c r e o q u e t i e n e r a z ó n al 
decir d o n d e ha a p r e n d i d o q u e n u e s ­
t r o t r a b a j o t i e n e q u e se rperma-
nénte y q u e si van a e s t a r l o s d u e ­
ños d e l g a n a d o a m e r c e d d e cuan­
do quiera p r e s e n t a r s e a t r a b a j a r y 
d i c e q u e e n e s t e oficio no e s c o m o 
l o s obre ros d e fábrica o taller y si 
lo c o m p a r a al de a g u a d o r y y o en 
e s t e c a s o voy a c o n t e s t a r l e al c o m ­
pañero Alonso q u e a u n q u e l leva 16 
a ñ o s d e oficio no comprendo c o m o 
e s c r i b e s que el h e r r a d o r t i e n e que 
e s t a r permanente h o r a s i n t e r m i n a ­
b l e s . Más b i e n parece un a r t í c u l o d e 
un r e f inado p a t r o n o que d e un 
obre ro y d i g o e s t o p o r q u e en una 
¡unía q u e al t r a t a r de n u e s t r o Bole­
tín» él compañero Mat ías García dec í a 
que la m a y o r í a d e los h e r r a d o r e s d e 
p u e b l o s n o r e c i b í a n el B o l e t í n > y 
p o r e s o compañero te digo que sí no 
e r e s p a t r o n o e s e a r t í c u l o e s t á r e d a c ­
t a d o a b a s e d e él. 

Compañero si e s que e r e s h e r r a d o r 
l u c h a p o r la c a u s a y no en c o n t r a . 

Sin m á s por h o y te s a l u d a c o m o 
c o m p a ñ e r o d e clase sin o t r o o b j e t o 
que n u e s t r a s m e j o r a s y u n s a l u d o ; 
a t o d o s l o s H e r r a d o r e s F e d e r a d o s . 

"¡{arqón Jvfenéndez 

F u e n e a r r a l ( M a d r i d ) . 



LAS TEORÍAS DEL SALARIO 
A n t e s d e en t ra r en el f o n d o d o e s ­

te art ículo, h e ele d e c l a r a r qué no e s 

i n t e n c i ó n mía a taca rá ] patrono, sino 

al régimen capitalista actual. El in ­
d i v i d u o ninguna culpa t i e n e d e ha­

ber n a c i d o o hed ióse p r o p i e t a r i o . 

VA p a t r o n o no e s Culpable d e en­
contrarse en una s o c i e d a d qué d i c e : 

«Tan to t i e n e s , t a n t o Vales»1; p o r lo 

q u e t o d o el i n u n d o I n d i a y se afana 

por hacer d i n e r o , p o r s e r r i co , p o r 

c o n v e r t i r s e en i n d u s t r i a l . 

E n la a c t u a l s o c i e d a d rió se p u e d e 

v i v i r s i n se r e x p l o t a d o o e x p l o t a ­

d o r . Y aunque t r o n a m o s c o n t r a los 
explotadores , si p o d e m o s dejamos 

de ser e x p l o t a d o s . 

P a r a Hacer la t e o r í a positiva y 

rea l i s t a d e los . sa la r ios la cua l d e s e a 

t e n e r en cú 'ehtájagrupar y s i n t e t i z a r 

t o d o s los e l e m e n t o s qué c o n t r i b u y e n 

á la f o r m a c i ó n del s a l a r i o d e n t r o 

del régimen e c o n ó m i c o a c t u a l , a n a ­

l i c e m o s lo s c a r a c t e r e s d e la m a n o 

d e o b r a y de l m e r c a d o del t r a b a j o , 

pa ra d e t e r m i n a r su inf luenc ia en la 

tarifa de l s a l a r i o . 

T e ó r i c a m e n t e , y d e s d e el p u n t o d e 

v i s t a q u e n o s o c u p a , el trabajó e s 

u n a m e r c a n c í a , el o b r e r o la v e n d e 

y el p a t r o n o la c o m p r a , p o r un pre­

c ió q u e se d e l e r m i n a p o r l as c o m b i ­

n a c i o n e s d e f a c t o r e s y fue rza s e c o ­

n ó m i c a s halladas en él c a m b i o . En 

e f e c t o , si los p a t r o n o s se p o n e n de 

a c u e r d o y e l e v a n el p r e c i o d e la 

h e r r a d u r a a u n a ta r i fa tija y r e m u n e -

radora es n a t u r a l qué el trabajo fue­

r a m e j o r c o m p e n s a d o . Esta d e m o s ­

t r a d o q u e la r e s i s t e n c i a d e lo s p a t r o ­

n o s c o n t r a los aumentos do s a l a r i o s 

e s tanto más f u e r t e c u a n t o los p r e ­

c ios s o n b a j o s y la s i t u a c i ó n e c o n ó ­

m i c a m á s p r e c a r i a . R e s i s t e n c i a q u e 

flaquea c u a n d o los p r e c i o s son m á s 

a l t o s y l o s bene f i c ios m a y o r e s . 

La m a y o r í a d e los h o m b r e s ' n e c e ­

s i t a m o s t rabajar p a r a v iv i r , y el he ­

r r a d o r , o b e d e c i e n d o a e s t a ley co­

m ú n , i n t e n t a m e j o r a r su s u e r t e ven ­

d i e n d o el t r a b a j o lo m á s c a r o posi­

ble, a s p i r a c i ó n q u e a r r a n c a m á s 

b ien d e un sentimiento d e ju s t i c i a d e 

v e r c u b i e r t a s s u s n e c e s i d a d e s q u e 

d e ba jos a p e t i t o s d e p l a c e r , y s u s 

pretensiones no t i e n e n c o m o l imi te 

m á s ipie la r e s i s t e n c i a del p a t r o n o , 

l a c u a l n o p o d e m o s v e n c e r p o r fa l ta 

d e o r g a n i z a c i ó n , p a r a i m p o n e r u n a 

tarifa de j o r n a l m í n i m o o b l i g a t o r i a . 

El p a t r o n o a p r o v e c h á n d o s e de e s t e 

n u e s t r o a t r a s o s o c i e t a r i o , paga lo 

m e n o s p o s i b l e , para s o m e t e r al 

o b r e r o a una p e n u r i a c o n t i n u a y a 

u n a o b e d i e n c i a p e r m a n e n t e . 

Del l a d o d e los h e r r a d o r e s , v e n d e ­

d o r e s d e m a n o d e o b r a , la pos ib i l i ­

d a d d e h a c e r a c e p t a r s u s p r e t e n s i o ­

n e s d e p e n d e , c o m o ya h e d i c h o , 

de l g r a d o d e o r g a n i z a c i ó n d e los 

m i s i n o s , y a d e m á s d e la c a n t i d a d 

de b r a z o s en paró f o r z o s o , e s t o s 

disminuirían en m u c h o si el h e r r a ­

d o r no se a p e g a s e a su p u e b l o y a 

su oficio p o r l o s mil l a zos de l s e n ­

t i m i e n t o y d e la c o s t u m b r e . 

P o r ol g r a d o d e c u l t u r a y d e o r g a ­

n izac ión , s e p u e d o e x p l i c a r p o r qué 

d e un p a í s a o t r o , d o un oficio a o t r o , 

v a r í a la tar i fa de l s a l a r i o . 

Una do las n o t a s c a r a c t e r í s t i c a s d e 

l a v i d a m o d e r n a e s la o r g a n i z a c i ó n , 

y d e e s t a e m a n a la t e n d e n c i a a de­

m o c r a t i z a r las n e c e s i d a d e s d e s u s 

a f i l i ados . Un t r a b a j a d o r del s i g lo XX 

os m u y d i s t i n t o d e un o b r e r o de l si­

g l o XIX. P a r a e s t e só lo las n e c e s i d a ­

d e s f i s io lógicas de terminaban el sa­

l a r i o , p a r a el h e r r a d o r d o 1904, el 

s a l a r i o no p u e d e e s t a r de terminado 

ú n i c a m e n t e p o r l a s n e c e s i d a d e s de 

conjétí y d e ves t i r , s i n o t a m b i é n pol­

las n e c e s i d a d e s s o c i a l e s progresivas 

c o m o a s o c i a r s e , a s e g u r a r s e del pa ro 

fo rzoso y d e enfermedad, p o d e r pa­

g a r una v i v i e n d a h i g i é n i c a , c o m p r a r 

l i b r o s y p e r i ó d i c o s , v i s i t a r a l g ú n os 

p e c t á e u l o , a h o r r a r p e q u e ñ a s c a n t i ­

d a d e s p a r a c a s o s d e s g r a c i a d o s e t c . 

e l e P o r c o n s i g u i e n t e , el s a l a r i o do] 

<(no t r a b a j a y p r o d u c e d e b e c u b r i r 

t o d a s e s t a s necesidades s in e s f u e r z o 

n i quebran tos do l a s e x i g e n c i a s de l 

e s t ó m a g o 

El p r o p i e t a r i o d i c e (pie si él t i e n e 

d i n e r o t a l l e r , c a s a s y t i e r r a s , os p o r ­

que, é l , o sus a s c e n d i e n t e s se h a n sa­

c r i f i cado p a r a a h o r r a r l o ; 

Q u e el bene f i c io del c a p i t a l p r o ­

v e n g a de sacr i f i ic ios y p r i v a c i o n e s , 

n o es d u d o s o ; p e r o no de p r i v a c i o -

. nes d e lo s c a p i t a l i s t a s . Lo (pie e n r i ­

q u e c e a é s t o s no es, su t r a b a j o , ni la 

r e n u n c i a a l o s g o c e s , s i n o la r e n u n c i a 

de t o d o s l o s g o c e s do la v ida q u e 

(d ios imponen a l o s t r a b a j a d o r e s ; n o 

es el t r a b a j o q u e e l l o s r a a l i z an , s i n o 

la c a n t i d a d de t r a b a j o g r a t u i t o (pie 

e l l o s s u s t r a e n a l o s a s a l a r i a d o s . De 

su t r a b a j o p r n p i a m e n t e d i c h o nadie 

so h a c e r i c o . ¿ V o r d a d c o m p a ñ e r o h e ­

r r a d o r que e x p l o t a s la i n d u s t r i a de l 

h e r r a d o p o r tu c u e n t a y con fus 

' p r o p i a s m a n o s ? 

El s a l a r i o a p r i m e r a v is ta , p a r e c e 

q u e os el p r e c i o d e l trabajó e j e c u t a ­

d o , p e r o e s o n o e s m á s q u e una apa­

riencia d e fácil comprensión. 

A d m i t a m o s q u e el v a l o r d i a r i o de 

la fuerza de trabajo s e a de 8 p e s e t a s , 

y ipie <d o b r e r o al cabo de cuat ro 

h o r a s haya p r o d u c i d o esa c a n t i d a d . 

Si el trabajo se det iene a h í , el p a t r o ­

n o t e n d r á u n v a l o r i g u a l al s a l a r i o 

p a g a d o , p a g a r á v e r d a d e r a m e n t e el 

valor d e l t r a b a j o e j e c u t a d o y n o 

p e r d e r á n a d a , p e r o t a m p o c o g a n a r á . 

A h o r a b i e n ; lo q u e él p e r s i g u e es la 

g a n a n c i a ; l o q u e él quiere os vivir 

holgadamente y (pie su d i n e r o 

a u m e n t o , p o r lo m i s m o h a c e (pie el 

obre ro t r a b a j e S h o r a s o m á s , r e p r e ­

s e n t a n d o l a s h o r a s t r a b a j a d a s d e s ­

p u é s de las 4 pr imeras el sobre t r a -



b a j o o t r a b a j o g r a t i s , q u e b o n i t a ­

m e n t e se r e s e r v a d e c a d a o b r e r o 

q u e t r a b a j a p o r su c u e n t a . 

A fin d e e f e c t u a r o] a c t o d e p r o ­

d u c c i ó n , el c ap i t a l i s t a c o m p r a la 

fuerza d e t r a b a j o d e los q u e no t ie­

n e n o t r a cosa q u e v e n d e r y e s t á n 

o b l i g a d o s a v e n d e r l a p a r a vivir ; id 

t i e m p o d e e x p l o t a c i ó n se d i v i d e cu 

d o s p e r í o d o s : d u r a n t e el u n o , e l fun­

c i o n a m i e n t o d e la f u e r z a d e t r a b a j o 

n o p r o d u c e s i no un e q u i v a l e n t e d e 

s u p r e c i o , u n v a l o r igua l a s u sa la ­

rio; d u r a n t e el o t r o p e r í o d o , el t r a b a ­

jo e s g r a t u i t o y p r o d u c e : p o r c o n s e ­

c u e n c i a , a l c a p i t a l i s t a un v a l o r (pie 

n o le c u e s t a n a d a , un v a l o r m á s de l 

que él p a g a , en u n a palabra, una 

s u p e r v a l i a . T o d a s u p e r v a l i a , e s , en 

s u b s t a n c i a , el r e s u l t a d o d e un t r a b a j o 

no p a g a d o . E s t e e s el p u n t o e s e n c i a l , 

¡pie l l e v a a m u c h o s h e r r a d o r e s a e s ­

t a b l e c e r s e p o r su c u e n t a h u y e n d o d e 

s e r e x p l o t a d o s y d e l o s s a l a r i o s d e 

h a m b r e , p e r o a e s t o s l e s e s p e r a el 

t i b u r ó n de l m o n o p o l i o v e t e r i n a r i o 

con la b o c a a b i e r t a p a r a e n g u l l i r s e 

l a s p o c a s p e s e t a s q u e c o n m u c h o 

t r a b a j o p u e d e n r e u n i r . E s t a e s l a 

t r i s t e v e r d a d , q u e d e s a f í a t o d a c o n ­

t r a d i c c i ó n . 

j/íntonio J. Zeixeira 

La fuerza de la r a z ó n 

A l r e c i b i r ol ú l t i m o «Bole t ín» 
y l e e r l a s i n c o n g r u e n c i a s d e l c o m ­
p a ñ e r o A l o n s o , n o t e n g o m á s re­
m e d i o q u e c o n t e s t a r l e p a r a po ­
n e r l a v e r d a d a l d e s n u d o . 

T o d o c o m p a ñ e r o q u e h a y a leí­
d o m i a r t í c u l o a n t e r i o r , c o n t e s ­
t a n d o a su p r i m e r o , e s t é o n o 
e m a n c i p a d o , n o p o d r á t a c h a r l o 
p o r j u s t o y r a z o n a b l e , c u a n t o en 
él e x p o n g o d e n o se r p o r c o n v e ­
n i e n c i a p r o p i a y e s q u e lo t e n g a 
p o r s u c u e n t a y e s t é e x p l o t a n d o 
a o t r o c o m p a ñ e r o , o sea u n s u b ­
d i t o del a m o — c o m o é l m e d i c e 
a m i — . ¿ E s t a r á el c o m p a ñ e r o 

A l o n s o e n e l p r i m e r o o s e g u n d o 
caso? P u e s d e o t r a f o r m a n o se 
e x p l i c a t a n t o t e s ó n en d e f e n d e r 
lo i n d e f e n d i b l e . 

E m p i e z a p o r Vlecirme q u e se­
g u r a m e n t e h a b r á c o l o c a d o m á s 
h e r r a d u r a s q u e yo y q u e los a ñ o s 
d e p r á c t i c a son los q u e le h a n en­
s e ñ a d o a r a z o n a r d e esa f o r m a ; 
y o n o l l evo p o r c u e n t a l as h e r r a ­
d u r a s q u e h e p u e s t o ; t e n g o 3 3 
a ñ o s y e m p e c é a los 15, n o t e 
d i s c u t o q u e en m e n o s t i e m p o ha ­
y a s p u e s t o m á s q u e y o , p o r lo 
q u e de f i endes as í se exp l i ca , e n 
e s t e caso r a z ó n t i e n e el a r t í c u l o 

q u e leí de l q u e fué D i r e c t o r G e ­
nera l do G a n a d e r í a S r . O r d á x , en 
el q u e d ice : El martillo, así como 
hace, callos en las manos los hace en 
e\ cerebro y t u se ve q u é lo t i e n e s 
b a s t a n t e a t ro f i ado p a r a n o ocu-
r r i r s e t e o t r a s r a z o n e s q u e las q u e 
d a s . 

R e f e r e n t e a q u e soy un s u b d i ­
to de l V e t e r i n a r i o , h e d e d e c i r t e 
q u e e s t o y con u n t ío c a r n a l q u e 
le g u a r d o t o d o s los r e s p e t o s jyero 

q u e de f iendo t o d o s m i s d e r e c h o s , 
N o c o m p a r o yo e s t e t r a b a j o 

e o n el del c a m p o ni con el de la 
f áb r i ca , n o v a m o s a a n a l i z a r a h o ­
r a c u a l es m á s f u e r t e y s in e m ­
b a r g o t a n t o el o b r e r o de l c a m p o , 
y el de la f á b r i c a c o m o la d e p e n ­
d e n c i a m e r c a n t i l e s t á n ges t io ­
n a n d o la r e d u c c i ó n de h o r a s d e 
t r a b a j o . S e d e s p r e n d e de t u ar­
t í c u l o q u e a ti n o t e i n t e r e s a na ­
da q u e i e i u n d e e n benef ic io de l a 
c lase t r a b a j a d o r a . T a m p o c o d ice 
n a d a en f a v o r d é la c lase en q u e 
s e g ú n t u h a y v a r i o s c o m p a ñ e r o s 
q u e se d a n a la b e b i d a y n o 
a t i e n d e n sus o b l i g a c i o n e s . ¡Po­
b r e c o m p a ñ e r o A l o n s o ! ¿No t ie ­
n e s o t r o s m e d i o s d e d e f e n d e r 
u n a c a u s a i n j u s t a m á s q u e in ju­
r i a n d o a t u s c o m p a ñ e r o s ? Gruar-
d a t u p l u m a y si a l g u n a v e z l a 
e m p l e a s q u e sea p a r a e n a l t e c e r 
l a c lase , p u e s y o c o n o z c o a m u ­
c h o s c o m p a ñ e r o s y n i n g u n o pa -

3E= 

m 

Las herraduras de p i n a IMPERATOR 
significan una revolución en el herraje 

P a t e n t e m u n d i a l o G r a n P r e m i o en la Expos ic ión In te rnac iona l de 
Barcelona de 1933. 

E V I T A N : r e s b a l o n e s y e n f e r m e d a d e s a l c a b a l l o . 
G A R A N T I Z A N : m e j o r y m á s r á p i d o s e r v i c i o de l c a b a l l o . 

P i d a n c a t á l o g o y d e t a l l e s al C o n c e s i o n a r i o y F a b r i c a n t e en E s p a ñ a : 
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clece ese de fec to y c a s o q u e t u lo 
c o n o z c a s t u d e b e r es c o n d u c i r l e 
p o r o t r o c a m i n o . 

Si e s t o y e q u i v o c a d o , e n el n ú ­
m e r o s i g u i e n t e q u i e r o me lo de ­
m u e s t r e u n o de esos 9") p o r 1 0 0 
q u e d ices o p i n a n lo c o n t r a r i o 
q u e yo , p u e s e x c e p t o t ú t o d o s ve­
n i m o s d e f e n d i e n d o la m i s m a 
c a u s a , o sea la j o r n a d a l e g a l . No 
desconf ies t a n t o de los c l i e n t e s 
q u e la m a y o r í a y a se d a n c u e n ­
t a q u e la soc i edad se v a t r ans fo r ­
m a n d o y q u e t a m b i é n el h e r r a ­
d o r es f a c t o r d e los q u e l a com­
p o n e n p u e s n i e l l o s m i s m o s t r a ­
b a j a n t a n t a s h o r a s c o m o a n t e s . 

S u b s c r i b o i n t e g r o el a r t í c u l o 
de l c o m p a ñ e r o L u c i a n o F e r n á n ­
d e z q u e d i ce m u y bien n o e s pe­
s a d a l a c a r g a s i n o el y u g o q u e 
n o s su j e t a , el q u e t e n e m o s q u e 
s a c u d i r . 

Constancio Quemada 
11 errador 

S t o . D o m i n g o d e la C a l z a d a 

i O T Í C I T 7 
H a b i é n d o s e r e c i b i d o en l a Di ­

r e c c i ó n del BOLETÍN DEL HERRA­

DOR, n u m e r o s a s c a r t a s p r e g u n t a n ­

d o el porque* n o se les h a r e m i t i ­

do el « B o l e t í n » c o r r e s p o n d i e n t e 

al m e s de o c t u b r e p r ó x i m o pasa­

do, y v i é n d o n o s e n la i m p o s i b i l i ­

d a d d e c o n t e s t a r a t o d o s d i r ec t a ­

m e n t e , n o t i f i c a m o s a n u e s t r o s lec­

t o r e s , q u e . l a s r a z o n e s q u e lo h a n 

m o t i v a d o h a n s ido p o r c a u s a s aje­

n a s a n u e s t r a v o l u n t a d . 

R o g a m o s a t o d o s los c o m p a ñ e ­

ro s q u e no h a y a n e n v i a d o el «Bo­

l e t í n d e i n sc r i pc ión p a r a l a T a r j e ­

t a del S o c o r r o , lo h a g a n l o a n t e s 

q u e l e s sea p o s i b l e p a r a r e m i t i r ­

l o s l a t a r j e t a i n m e d i a t a m e n t e . 

B O L E T Í N D E L H E R R A D O R 

UNION, UNION Y UNION 
E s t e es el c a m i n o q u e h a d e se­

g u i r t o d a o r g a n i z a c i ó n p a r a 
t r i u n f a r a l g ú n d í a e n s u s ans i a s 
d e l i b e r a c i ó n e c o n ó m i c a y social , 
N a d a d e v o l u n t a d e s d i s p e r s a s 
p r e g o n a n d o el ideal n u e s t r o ; na­
d a d e r e b e l d í a s a i s l adas p r o indo-
p e n d e n c i a d e n u e s t r a p ro fes ión . 
No . E s mejor , c ien veces m e j o r 
el c o m b a t e de m u c h o s u n i d o s p o r 
u n a . m i s m a o r i e n t a c i ó n y u n a 
m i s m a t á c t i c a q u e l a acc ión de 
i n d i v i d u o s a i s l a d o s o g r u p o s de-
i n d i v i d u o s E s t e es el c a m i n o q u e 
d e s d e l u e g o e m p r e n d e n c o n a c i e r ­

t o los c o m p a ñ e r o s E c h e v a r r í a , 
T e i x e i r a . y o t r o s , c o m o o r i e n t a ­
d o r e s de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n . 

M e f a l t a b a po r d e c i r las v e n t a ­
j a s q u e lográremos en c u a n t o 
n u e s t r o l e m a « U n i ó n » sea un 
h e c h o . 

1.° A d v e r t i r e m o s con n u e s t r a 
a g i t a c i ó n profes iona l a los ele­
m e n t o s t écn i cos o t i t u l a d o s lo 
q u e s o m o s y lo q u e r e m o s ser , por 
el c a m i n o de la . Jus t i c ia y la le­
g a l i d a d cas i n o r m a l m e n t e . 

E n c o n c i e n c i a , n o s o t r o s , 
u n i d o s , e j e r c e m o s una sa lu­
d a b l e p r e s i ó n s o b r e las a m b i c i o ­
n e s a q u e i n c o n s i d e r a d a m e n t e 
n o s t i e n e n a t a d o s los t i t u l a d o s . 

2.? P o d r e m o s m u y d i g n a m e n t e 
d i r i g i r n o s a los G o b i e r n o s e x p o ­
n i é n d o l e s n u e s t r a s j u s t a s pe t i c io ­
n e s y h a c i e n d o v e r t a n t o a los 
q u e p o s e e n u n t í t u l o c u a n t o al 
E s t a d o qüfe s o m o s , a l g o en la vi­
d a n a c i o n a l p o r q u e e s t a m o s u n i ­
dos y c o n t a m o s a n u e s t r o f avo r 
con las a r m a s de la, r azón y de la 
j u s t i c i a . 

N u e s t r a c o n s i g n a , p u e s , es cia­
r a c o m p a ñ e r o s : ¡ a d e l a n t e l u c h e ­
m o s p o r la u n i ó n ! 

Juan Zamora 
A b e n o j a r ( C i u d a d R e a l ) . 

Continuación de la lista de los 
acogidos al Socorro 
C I U D A D R E A L 

P e d r o S a u z C a s t e l l a n o s ( A r e n a s d e 
San .Juan); E s t e b a n P r a d o ( T o r r a l b a 
d e C a l a í r a v a ) . 

S E G O V I A 
Fél ix A r r i b a s ; F l o r e n t i n o T o m é ; 

. luán Alvaro; L u i s C a s t a ñ o ; P e d r o 
H e r r e r o ; A n a s t a s i o Martínez (Yan-
g u a s ) ; D e m e t r i o H e r r e r o (Vegas de 
Matu te ) ; .Antonio F e r n á n d e z (Bal-
t i e n d a s ) ; S e b a s t i á n Mazar í a ( C o d o r ­
niz); I l d e f o n s o y E m i l i o T o m é (Aba ­
des ) ; N e m e s i o y R a m ó n ( ¡ova (Bal-
saín) ; M á x i m o y J u l i á n H a l d i v i e s o 
(Lóyíngós); Cec i l io F e m i d o (Cantale-
jo); P e d r o (farola ( L a g u n a d e Con-
t r e r a s ) ; A n i c e t o C a s a d o ( C u e v a s de 
P i ' ovanco ) ; Gregorio S a u z (Vi l l acas -
tín); Alejandro de A n d r é s (Cozue lo ) ; 

El herrador que no in­

gresa en la Federación 

y se entiende con su pa­

trono para servirle con 

resignación doméstica 

o en forma distinta a 

lo instituido en la So­

ciedad local, rebaja 

su personalidad, trai­

ciona a los suyos y des­

honra a la clase. 

M i g u é ! T e m i ñ o ( V a l v e r d e d e Maja­
no); P r i m i t i v o T e m i ñ o ( J u a r r o s d e 
Vator ja ) ; A n d r é s T e m i ñ o ( A r m u ñ a ) ; 
M a r i a n o T o m é ( C o l l a d o H e r m o s o ) ; 
E n r i q u e P é r e z (Mar t ín Migue l ) ; l í e s -
t i t u t o T e m i ñ o ( J u a r r o s ) . 

N A V A R R A 

F e l i p e A r a m e n d i (La Lora ) ; J u a n 
l í u b i o ( L e g a r í a ) ; B r a u l i o ü e r g e r s 
(Olio); B a m ó n A n a n e z ( L a e u n z a ) ; 



L u i s A n d n c í n (Asta jonn) ; T e o d o r o 

B e r j e r a ( H u r a s t e A r a g u í l ) ; M a r c o s 

Z u b i a a ( E c h a r r i ) ; ("alisto A r b i z u 

( E c h a r r i ) ; J u l i á n G b i c o é c l í e a (Masca-

la in) Bon i fac io T r i s a r í a ( A d a r z u r a ) ; 

S e b e r i n o S a n d i o (As t r a in ) ; J o s ó S a u z 

(Aviz); S a t u r n i n o S a n c h o ( g a n g u e r a ) ; 

C á n d i d o G u c n i b c (Fa lce ) ; J o s é U r u s -

t a r a z u (Monrea l ) ; D o n a t o O t e r m í n 

(Le r in ) ; F u l g e n c i o í t u r r i ( P e r a l t a ) ; 

Colaborar en el B O L E ­

T Í N D E L H E R R A D O R y ayu­

dar a su sostenimiento 

es campaña que se hace 

en favor de nuestra 

c a u s a . 

H i g i n i o E g ü e s (Yaba) ; L o r e n z o Val 

(Tafal la) ; T o m á s C a m p i s t c g u i (Ocba -

g a r i a ) ; M a r t í n L a r u m b e (Goñi) ; F é l i x 

E s p a r z a ( V a l t i e r r a ) ; V a l e n t í n B l a s c o 

( L o d o r a ) ; J o s é L u r a m b e ( U r a ñ é t a ) ; 

J o s é P é r e z (San Mar t ín ) ; A d e l i n o L o ­

r e n z o (Oli te) ; J o s é S a n J u a n ( F a l c e s ) . 

(Continuará) 

Lista de donativos para el compañero Ortiz 
A s o c i a c i ó n d e Z a r a g o z a y 

s u p r o v i n c i a 

A p o l o n i o P é r e z U b a n , Vil la-

l e n g u a 

I l d e f o n s o A c e r o , A t e c a . . . 

V i c e n t e D o m i n g o , C a l a t a y u d 

K u s e b i o F a r d e t a , e n n o m ­

b r e d e lo s d e ' A r a n d a d e 

M o n c a y o . 

Sera f ín H e r n á n d e z , C e r v e r a 

T o r i b i o S e r r a n o , An iño i i . . 

B l a s O l i v a s , A t e c a . . . . . 

G e r v a s i o B e r c e b a l , T e r r o r 

J o s é Alba M a r c o , P a r a e H e ­

l i o s d é la Rivera 

P í o G a r c í a , B e l m e n t e . . ". . 

B i e n v e n i d o Vedilla, Ca la t a ­

y u d ,. . 

J u a n M o r e n o y C a r o d , Me­

dianía 

D o m i n g o P é r e z , Z a r a g o z a . 

F r a n c i s c o S o r i a » 

C r i s t ó b a l S á n c h e z » 

L o r e n z o R o y o » 

D i o n i s i o A l d a • 

F r a n c i s c o A n a d ó n » 

M a x i m i n o A b a d » 

Rég'ino M u r * 

Ir" 

1 0 , -

1,50 

1,50 
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1,50 

1 , -

1 -

1 -

2,50 

1 -
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1 -

0,50 
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J o s é M u r Zaragoza . 

P a u l i n o d e l R í o » 

S a n t i a g o S o r i a > 

J u l i o S á n c h e z » 

A m a d o d e l R í o » 

J a u t o s E s p i a n > 

J o s é d e l R í o G ó m e z > 

V i c e n t e P é r e z , V i l l a n u e v a 

d e G a l l e g o 

D a v i d A n a d ó n , V i l l a n u e v a 

d e H u e v a 

A n t o n i o G a r c í a p a r r e i r a (Za­

r a g o z a ) 

D o m i n g o L a g u n a , Z a r a g o z a 

S o c i e d a d d e M a d r i d . . . . 

I l d e f o n s o L ó p e z ( M a d r i d ) . . 

J u l i o Te ixe i r a » . . 

P ráxedes C a b a n i l l a s > . . 

J u l i o F á l c a t e > . . 

F r a n c i s c o P e ñ a » . . 

M a t í a s G a r c í a » . . 

L á z a r o H u e c a s » 

C a r l o s C a s a r r u b i o , C o l m e ­

n a r Vie jo ( M a d r i d ) . . . . 

J o s é L i n a r e s , S e t e n i l (Cádiz) 

J u a n F e r n á n d e z , V a l l e d e 

S a n t a A n a (Bada joz ) . . . . 

T o t a l 

0.50 

,50 

,50 

0,50 

,50 
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Herraduras "ClilP" paro sanado caballar, molar y asnal ¡j 
I A M E J O R H E R R A D U R A C O N P I S O D E G O M A C O N O C I D A 

H A S T A L A F E C H A : - : L A M A S R E S I S T E N T E : - : LA M A S 

C Ó M O D A P A R A E L G A N A D O : - : E V I T A C A Í D A S E N E L 

G A N A D O ' Q U E T R A B A J A E N F I R M E S E S P E C I A L E S , E T C . 

Fabricantes: e H U R R U e f t Y eOMPRÑIH 
Placencía de las Armas (GUIPÚZCOA) 
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N o e n c u e n t r o y a a r g u m e n t o s b a s ­

t a n t e s p a r a r e b a t i r l a i d e a p r e m a t u ­

r a d e l « c o l e c t i v i s m o >, c o s a n a d a v i a ­

b l e y sin r a z ó n d e s e r e n l a s a c t u a ­

l e s c i r c u n s t a n c i a s . 

U n a s v e c e s p a r a d e m o s t r a r la efi­

c a c i a d e n u e s t r a s i d e a s ( s o b r é t o d o 

e n po l í t i c a ) , s e d i c e q u e e s c u e s t i ó n 

d e «conc i enc i a» ¡ C o n s u l t a r con la 

c o n c i e n c i a ! — n o s d i c e n p a r a q u e 

t r a g u e m o s la p i l d o r a . 

P e r o v a m o s a v e r ¿ Q u é e s l a con ­

c i e n c i a ? 

Q u i e n p a r a él l o g r o d e s u s c o n ­

v i c c i o n e s , se a p o y a e n a l g o t a n e l á s ­

t i c o c o m o l a c o n c i e n c i a , una d e d o s , 

o n o s a b e lo q u e e s c o n c i e n c i a o e s 

q u e f a n a t i z a d o c r e e p r o n u n c i a r u n 

s o l é m n o j u ra i nenito. 

C o n ol i n d i v i d u o , se f o r m a , o m e ­

j o r d i c h o n a c e un s e n t i m i e n t o , y a 

e s t o l l a m a m o s c o n c i e n c i a . E n l o s p r i ­

m e r o s a ñ o s , o s e a e n e l p e r í o d o in­

fantil e i n s c o n s c i e n t e , e s t e s e n t i m i e n ­

to se c o n s e r v a p u r o , p e r o l l e g a d o s a 

la e d a d m a d u r a , ¿ p o d é i s d e c i r m e 

q u i e n lia s i do el q u e , s i q u i e r a p o r 

u n o s m o m e n t o s , no h a a d u l t e r a d o 

e s a s u b l i m e e s e n c i a , d o n d e l a n a t u ­

r a l e z a ? C u a n t a s v e c e s t e n e m o s q u e 

v e n t i l a r un a s u n t o c o n un t e r c e r o , y 

l i e m o s d e i m p o n e r n o s , a u n q u e , n o 

t e n g a m o s r a z ó n , al d i c t a d o d e n u e s ­

t r a c o n c i e n c i a , a u n q u e n o s e a n a d a 

m á s q u e p a r a e n f u n d a r con h o n o r 

n u e s t r o s p u ñ o s . 

T o d o s t e n e m o s una c o n c i e n c i a . 

P e r o t o d o s y en t o d o m o m e n t o n o e s 

la m i s m a . 

Así p o r e j e m p l o , el q u e c o m e t e u n 

a c t o d e l c c t i v o e n u n r a t o d e locura 

u o b c e c a c i ó n , (el c r i m i n a l v . g.) en 

e l m o m e n t o a q u e l e n q u e m a t a , v u l ­

nera las leyes n a t u r a l e s , e n e s e m o ­

m e n t o t i e n e su conciencia a d u l t e r a ­

d a y si l u e g o r e i n c i d o d e c i m o s q u e 

lo ha t r a n s f o r m a d o su i n t e l e c t o , e s t o 

e s (pie su c o n c i e n c i a en u n lapso d e 

t i e m p o fué n o b l e p e r o l u e g o la m e ­

ta m o r f o s e c ó . 

Y a l i e m o s v i s to c o m o la c o n c i e n c i a 

e s s u s c e p t i b l e d o m o d i f i c a r s e . 

¡ C a m p a n e r o lec to r ! . S i a b r a z a s a l g u n a 

r e l i g i ó n c r o o q u e lo q u e t e e x p o n g o 

n o d e j a l u g a r a d u d a s , p o r q u e s i a s i 

n o f u e r a c o m o y o t e lo d i g o e n t o n c e s 

n o u s a r í a s d e la p e n i t e n c i a t an a m e ­

n u d o p a r a a r r o p e n t i r t e d e l a s v e c e s 

q u é n o h a s o b r a d o c o n a r r e g l o a tu 

c o n c i e n c i a ; y si n o a b r a z a s n i n g u n a 

r e l i g i ó n y e r e s m o r a l i s t a m u c h o m e ­

j o r c o m p r e n d e r á s , q u e , d e lo s 

60 m i n u t o s d e la h o r a m e c á n i c a c in­

c u e n t a y n u e v e s e s i r v e a l a s o m b r a 

d e e s t e s e n t i m i e n t o n a t u r a l . 

P o r t a n t o , ¿ q u e l i a r e m o s a p o y á n ­

d o s e en un p e d e s t a l t a n p r o p e n s o a 

la c o r r u p c i ó n p a r a c o n s o l i d a r el 

c o l e c t i v i s m o ? — El r i d i c u l o . N o s so ­

b r a e g o í s m o , n o s fal ta d e l i c a d e z a y 

n o s fa l tó t a m b i é n e j e m p l o y a m b i e n ­

t e d u r a n t e n u e s t r o p e r í o d o i n c o n s ­

c i e n t e p a r a q u e b o y n o s s i r v i e r a do 

f r e n o a n u e s t r a s p a s i o n e s . 

H a b l o en g e n e r a l , d e s d e el p r i m e r 

.Ministro h a s t a el ú l t i m o z a p a t e r o r u ­

r a l . 

P a r a q u é el c o l e c t i v i s m o fructifi­

q u e , d o s f a c t o r e s c o n s i d e r o y o ind i s ­

p e n s a b l e s : 1." T r a n s f o r m a c i ó n nac io ­

n a l o m u n d i a l p o r o t r o s i s t e m a 

m u c h í s i m o m á s d e m ó c r a t a (pie el d o 

h o y . 2." I m p o s i c i ó n e n é r g i c a d e l 

d e b e r d e t r a b a j a r . 

F a l t a n d o a l g u n a d e e s t a s d o s c o n ­

d i c i o n e s en v a n o n o s e s f o r z á r o n l o s 

en s e r c o l e c t i v i s t a s . 

Con c o n c i e n c i a o sin ol la , el f raca­

so s e r á (d i n m e d i a t o r e s u l t a d o . 

D e d o n d e r e s u l t a (pie , un e n s a y o 

d e es ta n a t u r a l e z a a c a r r e a r í a en sí, 

la d e c e p c i ó n do aquéllos i n d i v i d u o s 

c u y a ú n i c a obsesión e r a la de l c o l e c ­

t i v i s m o , p o r q u e n o bas ta q u e u n me­

dicamento s o p o r í f e r o sea b u e n o con­

t r a un d o l o r o una n e u r a l g i a . 

H e m o s d e f o r m a r ju i c io y v e r si 

a l g u n a o t r a c a u s a lo c o n t r a i n d i c a , 

p u e s t o q u e m u y b ien p u e d e o c u r r i r 

(pie el su j e to p o r t a d o r d e la d o l e n c i a 

sea c a r d i a c o y en e s e c a s o ¿(pié ha«? 

r e m o s a d m i n i s t r á n d o l e la mor f ina? 

M a t a r l o . I d é n t i c a m e n t e o c u r r e en e s ­

t o s ú l t i m o s t i e m p o s con la l'obia de l 

c o l e c t i v i s m o . M i e n t r a s la h u m a n i d a d 

e s t é c a r d i a c a , t o d a s l a s c o l e c t i v i d a ­

d e s q u e se t r a t e n d e i m p l a n t a r , s e ­

r á n a c r i b i l l a d a s y d e s c o y u n t a d a s 

p o r l o s p u n t a p i é s (p ie l e s l a n c e n l o s 

tfagos d e p r o f e s i ó n . 

Con f r e c u e n c i a l l e g a m o s a una 

c o n c l u s i ó n al p a r e c e r i r r e p u t a b l e . 

h a s t a (pie la e v i d e n c i a n o s d e m u e t r a 

q u e tal Conc lus ión e s t r i b a b a en un 

e r r o r y q u é la h a b í a m o s r a z o n a d o 

i l ó g i c a m e n t e . 

P o r e s o el c r i t e r i o h u m a n o e s lujo 

d e l e r r o r , y si e s (pie el m í o en e s t a 

o c a s i ó n n o e s t á al l a d o d e l o s d e a l ­

g u n o s c o m p a ñ e r o s , r u e g o n o v e a n 

en mí p e o r i n t e n c i ó n q u e la d e p r e -

v e e r lo d e s a g r a d a b l e q u e r e s u l t a r í a 

un f r aca so en e s t e s e n t i d o . 

D e j e m o s a un l a d o t o d a s e s t a s 

c u e s t i o n e s (pie n o l i a r án o t r a c o s a 

(pie l l e n a r n o s d e e n o j o s , p a r a c u a n ­

d o llegué (d t i e m p o d é a p l i c a r l a s , y 

en c a m b i o c o n s a g r e m o s t o d o s n u e s ­

t r o s a n h e l o s en e n c a u z a r e s t a s e r i o 

d e a s p i r a c i o n e s p u r a m e n t e p r á c t i c a s 

(pie l l e v a m o s e n t r a m a n o s , c o m o 

s o n : f e d e r a c i ó n s a n a , e m a n c i p a c i ó n 

r á p i d a y l ega l , p a r a c o n t a r c o n e l 

a p o y o d e l a s l e y e s a c t ú a l o s c u a l h a ­

cen o t r a s c l a s a s p r i v i l i g i a d a s , t e n i e n ­

d o en c u e n t a q u e si m u c h a s v e c e s 

o b s e r v a m o s d e es t a u o t r a f o r m a lo 

h a c e m o s p o r m i e d o al c a s t i g o y no 

p o r r a z o n e s d o c o n c i e n c i a mezc la ­

d o s con «mást i l» 

Jtfiguel peco 

P>io1a ( Z a r a g o z a ) . 

eoNeiENeía Y ecLBenvisMO 



Liquidación del mes de 
septiembre de 1934 

I N G R E S O S 

Cuenta anterior . . . 469,19 

CUOTAS DE SOCIEDADES 

Sociedad de Segov ia 36,— 

» Logroño 38,— 

> Sor ia . 20,— 

» Madrid . . 10,50 

D e l e g a d o de A l b u q u e r q u e 6,— 

» Badajoz 1 5 , 5 ° 

CUOTAS INDIVIDUA LES 

P e d r o Ye la (Briviesca) 2,— 

Valent ín Carrasco (Cala) 1,50 

Cristóbal Hernández (Mazarrón) . . . 6,— 

Plác ido G ó m e z (Alba de Tormes ) . . 4,50 

C a y e t a n o Cebal los » . . 4,50 

Juan Giménez (Salvatierra de T o r m e s ) 1,50 

Evaris to Martín (Guijuelo) 1,50 

Anton io Anje lmo (Palacios de Salva­

tierra 1,50 

Doroteo Fernández (Morales de Toro) 1 

Luis Rodr íguez » » 6,— 

José González (Salvochea) . . . . . . . 1,50 

Patrocinio L ó p e z (Albarcz) 1,50 

Ciríaco G ó m e z (Jadraque) 2,— 

Baldomero Domínguez ( V a l v e r d e de 

Leganés 1,50 

Miguel Panadero (Salamanca) . . . . 1,50 

Manuel Rodr íguez (Córdoba) 3 ,— 

Migue l » » . . . . . 3,—-

» O l m e d o ». 3,— 

Francisco Aranda (Cabra) 3,— 

José A m o r e s » . 3 ,— 

Anton io del T o r o (Córdoba) 3,— 

José » » . . . . . 3 — 

» Márquez > 3,— 

Miguel G ó m e z » 3,— 

José Embei t ía (Balmaseda) 3,— 

P e d r o Madriguera (Miajadas) 3,— 

Agust ín Manzano » 3,— 

Joaquín Martín » 3,— 

D i e g o » (Águilas) 1,50 

Leonardo Pérez (Burgos) 1,50 

Juan Antonio* González (Cala 1 1,50 

Ramón Barroso » 1,50 

Joaquín Heras (Barajas de la Sierra) . 2,— 

Pedro Manzanares (Almoguera) . . . 3 ,— 

Bernardo Fernández (San Cristóbal 

de Entrevias) 6,50 

PRO BOLETÍN 

Luis Rodr íguez (Morales de Toro) . . 1 , — 

V i c e n t e R o m e o (Madrid) 2,— 

Miguel P e c o (Viota) 0,60 

Pedro Manzanares (Almoguera) . . . 1,50 

Joaquín Heras (Barajas de la S ierra) . 2,— 

Juan Anton io González (Calamonte) . 0,50 

Ramón Barroso » . 0,50 

REGLAMENTOS 

D e varios, 10 ; . . . . . . . . . 1 , — 

BOLETÍN EXTRAORDINARIO 

D e varios, 2 1 , — 

Total 700,29 

G A S T O S 

Secretaría, teléfono y conserje . . . . 47 ,5° 

Gratificación a los Secretarios 60,— 

Tirada del B O L E T Í N 150,— 

Gastos de locomoción del Comité . . 25, -

«Gaceta» d e A g o s t o 5 ,— 

Frasco de tinta 7,15 

Doblar y l levar los Boletines al G o ­

bierno Civi l y a Correos 9,— 

Dos carpetas para ordenación de car­

tas i , 5 ° 

Papel de impresión 2,60 

Pasta para hacer belógrafo 6,60 

G o m a para el B O L E T Í N 0,75 

E n v í o a Sevi l la de la documentac ión . i,£0 

Correspondencia y giros 34,39 

Total 350.99 

Saldo a favor 349 3° 

Octubre 
I N G R E S O S 

Cuenta anterior 349,30 

C U O T A S D E S O C I E D A D E S 

Sociedad de Cuenca 30,— 

» Segovia 27,— 

> Val ladol id . 21,50 

» • Logroño . '. 36,— 

» Navarra 127,50 

C U O T A S INDIVIDUALES 

Luciano Fernández (Morilla) 1,50 

Cruz Puras (Olmedi l la de R o a ) . . . . 7,50 

Valent ín González (MéridaJ 5,— 

Fructuoso Moreno ( L o s Santos) . . . 10,70 

José Lusán (Casa Cañadas) 2,50 

Juan Gut iérrez (Burgos de Cutos ) . . 10,— 

» Domínguez (Zalamea la Real) . 1 , — 

» A n t o n i o G ó m e z (Águi las ) . . . . 1,50 

Ricardo Manchado (San Fel ices de 

los Gal legos 2,— 

Martín Magariño (Santiago de Carbajo 1,50 

Marcos R u b i o » » ' ,50 

A d e l a i d o García (Monasterio de R o ­

dilla) 1,50 

A g a p i t o Candalija (Villagarcía de la 

Torre . . . • : 3 ,— 

Alfonso González (Dos Torres) . . . 3 ,— 

Lázaro Zarate (Potes) 1,50 

A n t o n i o Ruiz (Caniles) 1,50 

» García (Tijola) 1,50 

Fé l i x Martín » i , 5 ° 

Antonio Fernández (Somnntin). . . . 1,50 

A r t u r o » (Serón) 1,50 

PRO BOLETÍN 

Anton io Medina i,— 

Luciano Fernández 0,50 

REGLAMENTOS 

D e varios, 14 1,4° 

Total 655,40 

G A S T O S 

Secretaría, teléfono y conserje . . . . 47 ,5° 

Gratificadión a los Secretar ios . . . . 60,— 

Gastos de locomoción del Convite . . 16 ,— 

Pape l y sobres 2,60 

Correspondencia y giros <i ,3° 

T o t a l . . . . . . . 137,40 

Saldo a favor 518 ,— 

Madrid, 31 de octubre de 1934 

El Tesorero, 

J U A N G A R C Í A 

Cuotas voluntarias recibidas 
en la Federación para los 

compañeros de Valencia 
J u a n D o m í n g u e z , Z a l a m e a 

l a R e a l . . ' 1,— 

M i g u e l M u r i é l ( C ó r d o b a ) . . 16,50 

L o g r o ñ o ( i n d i v i d u a l e s ) . . . . 1(18,— 

L á z a r o Z a r a t e , P o l e s (Álava ) 6,— 

S o c i e d a d d e C u e n c a 50 ,— 

J o s é Mar í a P a s t o r , V e l l i s c a 

( C u e n c a ) 6,— 

S o c i e d a d d e N a v a r r a 180,— 

C a r l o s C a s a r r u b i o , C o l m e ­

n a r Vie jo ( M a d r i d ) 1,— 

A n t o n i o M e d i n a , B a i l e n . . . . (i,— 

A g u s t í n M a n z a n o , M i a j a d a s . 3 , — 

F e l i p e d e la E u a (Valdelace-

t e ( M a d r i d ) 1 , - -

R i c a r d o B e l l i d o 1,50 

A l b e r t o R o d r í g u e z 2 ,— 

T O T A L 332, -

IMPRENTA F . CONESA.—RIAZA, I . — M A D R I D . 


